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TODOS OS DIREITOS DESTE RELATÓRIO SÃO RESERVADOS À UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO AMAZONAS, AO NÚCLEO DE PESQUISA ÁGUA-SOLO-PLANTA-

ANIMAL ALIADO A SUSTENTABILIDADE DA AMAZÔNIA – GASPASA. PARTE 

DESTE RELATÓRIO SÓ PODERÁ SER REPRODUZIDA PARA FINS ACADÊMICOS 

OU CIENTÍFICOS. 
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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo, avaliar o hemograma de frangos de 

corte, em diferentes fases, recebendo o Guaraná em pó (Paullinia cupana) como 

aditivo na dieta. O ensaio será conduzido no laboratório de Estudos e Pesquisa em 

Produção e Nutrição de Aves e Suínos (LEPPNAS), do colegiado de Zootecnia da 

Universidade Federal do Amazonas, no Instituto de Ciências Sociais, Educação e 

Zootecnia, Campus Parintins. Serão retiradas amostras de sangue de 5 aves por 

repetição, em cada fase (1 a 7, 7 a 14, 14 a 21 e 21 a 42 dias de idade), a fim de 

realizar a avaliação do hemograma completo, segundo Alsmony et al. (1993). O 

delineamento experimental utilizado será o de blocos casualizados, com quatro 

tratamentos e seis blocos (repetições) por tratamento. Não há resultados conclusivos 

das análises sanguíneas em virtude do projeto está em andamento 

 

Palavras- chave: Alimento alternativo, Amazônia, Avicultura.  

 

ABSTRAT 

This study aims to evaluate the blood count of broiler chickens at different 

stages, getting Guarana powder (Paullinia cupana) as an additive in diet. The trial will 

be conducted in the laboratory of Studies and Research in Production and Nutrition 

Poultry and Swine (LEPPNAS), the collegiate Animal Science of the Federal University 

of Amazonas, at the Institute of Social Sciences, Education and Animal Science, 

Campus Parintins. Blood samples will be taken from 5 animals per replication at each 

stage (1 to 7, 7 to 14, 14 to 21 and from 21 to 42 days of age) in order to appraise the 

CBC according Alsmony et al. (1993). The experimental design is a randomized block 

design with four treatments and six blocks (repetitions) per treatment. There are no 

conclusive results of blood tests because the project is underway.  

 

Key words: Alternative Food, Amazon, Poultry 
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1. INTRODUÇÃO  
 

 A avicultura é um dos setores mais importantes do agronegócio brasileiro, 

onde, nas últimas décadas, tem ganhado destaque tanto no cenário nacional quanto 

internacional, mediante aos crescentes avanços gerados pela produção.  

Tais progressos são baseados principalmente em termos do melhoramento 

genético das aves (Ramos, 2005). Tais avanços alcançados no padrão genético de 

frangos de corte são medidos por meio das variáveis como: consumo de ração, ganho 

de peso, conversão alimentar, idade de abate, característica da carcaça, dentre 

outras, que devem estar sincronizadas com as diversas áreas que compõem a 

atividade avícola, como manejo, nutrição, sanidade, instalações e ambiência 

Em virtude de diversos fatores, entre eles, os elevados padrões a serem 

seguidos em relação á sanidade, melhoramento genético e nutrição, torna-se 

necessário o uso de ferramentas nutricionais visando aperfeiçoar todo o processo de 

produção. Umas das ferramentas possíveis de serem utilizadas são os aditivos, os 

quais têm funções diversas no organismo dos animais e são divididos em classes, 

entre eles os alimentos funcionais. 

A região amazônica possui uma vasta biodiversidade em recursos alimentícios 

e naturais que podem ser utilizados para integrar uma lista de ingredientes na 

formulação de dietas para frangos de corte, atuando como recursos alternativos na 

alimentação animal, podendo exercer um papel como fonte proteica, energética ou 

aditiva, tais como o Guaraná.  

O guaranazeiro é uma planta nativa da Amazônia que produz o fruto conhecido 

como guaraná. É uma espécie vegetal arbustiva e trepadeira da família das 

sapindáceas, adaptada à baixa altitude, clima quente e úmido, vivendo em média 35 

anos. (IBGE, 2004). 

 O guaraná já é utilizado corriqueiramente na região norte e nos diversos 

estados, movimentando vários setores da economia, como na indústria de 

refrigerantes e outros setores da indústria alimentícia; na etnofarmacologia, como 

fonte de composto energético, e na farmacologia industrial exercendo função de 

princípio ativo em vários remédios. 

O fruto é possuidor de substâncias estimulantes no organismo, como a cafeína, 

que dão a essa planta um grande potencial exploratório, visto que esta é uma das 
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substâncias estimulantes mais consumidas do mundo.  E apesar de sua importância, 

essa é uma cultura ainda pouco estudada com animais de produção. 

 Nesse sentindo, as pesquisas envolvendo a utilização de alimentos não 

convencionais (alternativos) vêm ganhando atenção, especialmente quando tais 

alimentos, como o Guaraná (Paullinia cupana), apresentam na sua composição 

algumas moléculas bioativas de interesse nutricional. 

 Na região Norte, este é encontrado comercialmente de diversas formas, como 

por exemplo, sementes, secas e levemente torradas, além disso, é comercializado em 

quatro formas diferentes: em rama, em bastão, em pó e na forma de xaropes e 

essências.  

O seu produto de maior interesse comercial são as sementes, principalmente 

por causa de suas propriedades medicinais e estimulantes (GARCIA et al.1992), 

apresentando em sua composição metil-xantinas que estimulam o sistema nervoso 

central, tais como a teobromina, a teofilina, taninos (16% da matéria bruta), saponinas, 

catequinas, epicatequinas, pró-antocianinas e outros compostos tais como a cafeína. 

Já a cafeína, é um derivado metilado de bases purínicas estruturalmente identificada 

como 1,3,7-trimetilxantina, sendo considerada como a substância psicoativa mais 

consumida em todo o mundo, por pessoas de todas as idades, independentemente do 

sexo e da localização geográfica. Esse alcalóide está presente na natureza em mais 

de 63 espécies de plantas, entre elas, o guaranazeiro, que apresenta os maiores 

teores de cafeína, principalmente em suas sementes (TFOUNI, 2007), podendo 

possivelmente atuar como estimulante ao consumo de ração e consequentemente ao 

ganho de peso e conversão alimentar dos frangos de corte. 

Dessa forma, a proposta de estudar a inclusão do guaraná em pó como aditivo 

na dieta de frango de corte e posterior análise do hemograma das aves, 

principalmente por este ser um produto regional é de suma importância, o que justifica 

a execução deste projeto. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A avicultura de corte moderna alcançou excelentes níveis de produtividade nas 

últimas décadas. Este sucesso é atribuído a um conjunto de fatores, como o 

desenvolvimento de uma nutrição balanceada que faz o uso de matérias-primas de 
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qualidade; novas técnicas de manejo; avanço da genética e a inclusão de rigorosos 

programas sanitários nos plantéis. (NUNES, 2008). 

 

Segundo o RELATÓRIO ANUAL DA UNIÃO BRASILEIRA DE AVICULTURA 

(2013), o Brasil manteve a posição de maior exportador mundial e de terceiro maior 

produtor de carne de frango, atrás dos Estados Unidos e da China. A produção de 

carne de frango atingiu cifras de 12,645 milhões de toneladas em 2012, e 69% desta 

produção foi destinado ao consumo interno, e 31% para exportações. (MOTA, 2013) 

 

A avicultura brasileira, apesar de ser uma atividade agropecuária, relativamente 

nova, com cerca de quatro décadas aproximadamente, tem se destacado no cenário 

sócio-econômico nacional, merecendo atenção do meio técnico-científico nas áreas do 

conhecimento zootécnico. Os grandes avanços alcançados no padrão genético de 

frangos de corte, medidos por meio das variáveis: consumo de ração, ganho de peso, 

conversão alimentar, idade de abate, característica da carcaça, dentre outras, devem 

estar sincronizados com as diversas áreas que compõem a atividade avícola, como 

manejo, nutrição, sanidade, instalações e ambiência. (RAMOS, 2005). 

 

O conhecimento sobre a qualidade nutricional dos alimentos utilizados nas 

dietas para frangos de corte é de grande relevância considerando o emprego da 

nutrição de precisão. (DURAU, 2013). Nesse contexto, a digestibilidade é um 

parâmetro de avaliação das rações e ingredientes, sendo definida como a diferença na 

quantidade do nutriente consumido e posteriormente eliminado nas fezes. Na 

elaboração de rações para animais não-ruminantes é de fundamental importância o 

conhecimento do valor nutricional dos alimentos, representado pelo conteúdo de 

aminoácidos, coeficientes de digestibilidade dos nutrientes e valores energéticos 

(Rostagno et al, 2007).  

 

Entre os vários aspectos importantes na produção avícola, a nutrição 

desempenha importante papel, que abrange desde a formulação de dietas que visam 

atender as exigências nutricionais, como a busca pelo incremento no aproveitamento 

dos nutrientes presentes nos alimentos formulados, em geral, a base de milho e soja. 

Assim, o dinamismo da nutrição animal busca novas estratégias para melhorar a 

digestibilidade dos alimentos e proporcionar condições que favoreçam a expressão do 

máximo potencial genético das aves, sem acréscimos aos custos de produção 

(ARAUJO et al., 2007). 
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No sistema de produção de aves o gasto com a alimentação equivale à 

aproximadamente 80% do custo total, fato que tem levado produtores e técnicos a 

buscarem medidas alternativas no sentido de reduzir estes custos, visto que as 

oscilações ocorridas nos preços dos principais insumos utilizados na nutrição destes 

animais (milho e soja) têm conduzido o setor a vivenciar fortes crises de natureza 

econômica. (RAMOS, 2005). 

 

Um dos recursos utilizados para atingir índices de produção de frango de corte 

se deve a utilização de aditivos na ração, dentre eles os antibióticos, os quais são 

rotineiramente utilizados para controlar agentes patogênicos do trato gastrintestinal, 

promovendo melhora nos índices zootécnicos e maximizando a produção (TOLEDO et 

al., 2007). Porém, de acordo com McMULLIN (2004), o uso de antibióticos pode 

acarretar problemas potenciais à saúde do homem, como toxicicidade, alergia e 

desenvolvimento de resistência da bactéria, trazendo preocupações relacionadas à 

saúde pública. 

 

A proibição da utilização destas substâncias, pela União Européia, desde 

janeiro de 2006, pode acarretar prejuízos, restringindo o comércio de produtos 

originados de animais criados com rações contendo antimicrobianos. (MOTA, 2013) 

 

Com a proibição do uso de antibióticos como promotores de crescimento, 

torna-se imprescindível o uso de ferramentas alternativas que podem ser usadas sem 

suscitar o risco de resistência bacteriana (CORNELI, 2004). 

 

O conhecimento do poder medicinal das plantas faz parte destes estudos. De 

acordo com SARTORI et al. (2009) os aditivos fitogênicos são utilizados na nutrição 

animal e consistem em produtos compostos por óleos essenciais e extratos vegetais, 

que são utilizados nas rações com o objetivo de melhorar o desempenho animal e 

substituir os antimicrobianos como promotores de crescimento.  

 

Pesquisas com extratos vegetais revelam que os mesmos, quando são 

adicionados nas rações de frangos, podem ser eficientes em melhorar a utilização dos 

nutrientes.(MOTA, 2013). HERNANDEZ et al. (2004) mostraram que os extratos de 

sálvia (Salvia officinalis), tomilho (Thymus vulgaris) e alecrim (Rosemary 

inusofficinalis), e a mistura dos princípios ativos carvacrol, cinamaldeído e capsaicina 

na alimentação, melhoraram a digestibilidade em frangos de corte. 
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Por essa razão há necessidade de utilização de produtos alternativos de 

origem natural, tais como probióticos, prebióticos, extratos herbais, e outros, que 

possam substituir os antibióticos na alimentação animal sem causar perdas de 

produtividade, possibilitando o desenvolvimento de aves mais saudáveis (Penz, 1993).  

 

 

3. METODOLOGIA 

 

 O ensaio será conduzido no Laboratório de Estudos e Pesquisas em Produção 

e Nutrição de Aves e Suínos (LEPPNAS), do colegiado de Zootecnia da Universidade 

Federal do Amazonas, no Instituto de Ciências Sociais, Educação e Zootecnia, 

Campus Parintins, utilizando a metodologia da coleta total das excretas em frangos de 

corte, segundo Sakomura et al. (2007). 

 Serão utilizados 200 pintos de corte, não sexados da linhagem Cobb, com 1 a 

7, 7 a 14, 14 a 21 e 21 a 42 dias de idade, distribuídos em um delineamento 

inteiramente casualizado com quatro tratamentos (0, 1, 2 e 4%) e dez repetições, 

compostas por 5 aves cada. Os tratamentos consistirão em uma dieta referência (0%), 

formulada à base de milho e farelo de soja formulados de acordo com Rostagno et al. 

(2011), enquanto que, as demais dietas serão constituídas da dieta referência, 

adicionada de 1, 2 e 4% do Guaraná em Pó. As aves que participarão do ensaio serão 

escolhidas ao acaso e colocadas em gaiolas metabólicas medindo 0,75 cm de 

comprimento, por 0,50 cm de largura e 0,50 de altura. Inicialmente os animais serão 

utilizados em um experimento de digestibilidade. 

 Serão retiradas amostras de sangue de 5 aves por repetição, em cada fase (1 

a 7, 7 a 14, 14 a 21 e 21 a 42 dias de idade), a fim de realizar a avaliação do 

hemograma completo, segundo Alsmony et al. (1993).  

 O delineamento experimental utilizado será o de blocos casualizados, com 

quatro tratamentos e seis blocos (repetições) por tratamento. Os dados serão 

analisados pelo SAS LAB para verificação da adequação dos dados ao modelo linear.  

 Em seguida, será feita análise de variância pelo PROC GLM e análise de 

regressão polinomial através do SAS (SAS INSTITUTE, 2001). Posteriormente, será 

testado um contraste específico de interesse prático (C1= tratamento controle x média 

dos tratamentos 1, 2 E 4% de Guaraná em Pó. 

 



12	  
	  

4. RESULTADOS E DISCUSSÂO 

Não há resultados conclusivos das análises sanguíneas em virtude do projeto 

ainda está em andamento. Devido a isso, os resultados serão concluídos somente 

para novembro. 

 

5. CONCLUSÃO 

Ainda não é possível concluir os resultados do projeto. 

  

6. BIBLIOGRAFIA 

 

ALMOSNY, N.R.P.; NASCIMENTO, M.D.; SILVA, K.P.; MELO, D.L.S.; 

BRESSAN,A.C.S.; ROMÃO, M.A.P.; BRUNO, S.F.; PAULS, E.Hemograma de aves: 

Métodos. Anais do 6º Congresso Internacional de Medicina Veterinária em Língua 

Portuguesa. Salvador, Bahia, Organização Internacional de Medicina Veterinária em 

Língua Portuguesa. Salvador,v.1, p.317, 1993. 

ARAUJO, J.A.; SILVA, J.H.V.; AMANCIO, A.L.L.; LIMA, M. R.; LIMA, C.B. Uso de 

aditivos na alimentacao de aves. Acta Veterinaria Brasilica, v.1, n.3, p.69-77, 2007. 

AOAC (2005). AOAC. Official methods of analysis of the Association Analytical 

Chemists. 18.ed. Gaithersburg, Maryland, 2005. 

CORNELI, J. Avaliação de promotores de crescimento alternativos em 

substituição aos convencionais sobre o desempenho, características de carcaça 

e morfometria intestinal em frangos de corte. 2004. 46f. Dissertação de Mestrado 

em Zootecnia - Curso de Pós-graduação em Zootecnia, Universidade Federal de 

Santa Maria, Santa Maria, RS. 

 

DEMARIA, C.A.B.; MOREIRA, R.F. Cafeína, uma revisão sobre os métodos de 

análise. Quimica Nova. Rio de Janeiro, Editora UFRRJ, 2007. 

DURAU, J. F. Metodologias para Avaliação de Alimentos para Aves. Universidade 

Federal do Paraná, Curso de Zootecnia. Curitiba, 2013. 

 



13	  
	  

GARCIA, T. B. et al. Análise de caminhamento em mudas de guaraná. Embrapa. 

Disponível 

em:http://webnotes.sct.embrapa.br/pab/pab.nsf/4b9327fca7faccde032564ce004f7a6a/

ce7c3ad6f4a548fa0325686900693391/$FILE/pab93_04_abr.pdf> Acesso em: 22 jan. 

2014. 

 

HERNANDEZ, F.; MADRID, J.; GARCIA, V.; ORENGO, J.; MEGIAS, M. D. Influence of 

two plant extracts on broiler performance, digestibility, and digestive organ size. 

Poultry Science, Champaign, v. 83, n. 2, p. 169-174, 2004. 

 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Guaraná. 2004. 

Disponível em:<http://www.ceplac.gov.br/radar/guarana.htm>. Acesso em: 10 jan. 

2014. 

MATTERSON, L.S.; POTTER, L.M.; STUTZ, M.W. et al. The metabolizable energy of 

feed ingredients for chickens.Storrs: University of Connecticut (Agricultural Experiment 

Station Research Report), 1965. v.11, 11. 

MOTA, B. P. Utilização de extrato de plantas em frangos de corte.  Universidade 

Federal de Goiás, Escola de Veterinária e Zootecnia, 2013. 

 

NUNES, A. D. Influencia do uso de aditivos alternativos a antimicrobianos sobre o 

desempenho, morfologia intestinal e imunidade de frangos de corte. Dissertação-

Mestrado. Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia. 

Pirassumunga, 2008. 

PENZ JUNIOR, A.M. Ácidos orgânicos na alimentação das aves. In: CONFERÊNCIA 

APINCO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AVÍCOLAS, 1993, Santos. Anais. Campinas: 

FACTA, 1993. p.111-119. 

 

Ramos, L. S. N. Polpa de caju (Anacardium occidentale L.) desidratada na 

alimentação de frangos de corte: metabolizabilidade, desempenho e características de 

carcaça – Lidiana de Siqueira Nunes Ramos.–Teresina: EDUFPI, 2005. 

ROSTAGNO, H.S.; ALBINO, L.F.T.; DONZELE, J.L. et al. Tabelas brasileiras para 

aves e suínos: composição de alimentos e exigências nutricionais. Viçosa, MG: 

Universidade Federal de Viçosa, 2011. 



14	  
	  

SAKOMURA, N. K.; ROSTAGNO, H.S. Métodos de pesquisa em nutrição de 

monogástricos. Funep: São Paulo. 2007. p. 283. 

SAS INSTITUTE, SAS, 2009. User's guide: Statistics (Version 9.1). Cary, NC. 

SARTORI, J. R.; FASCINA, V. B.; CARVALHO, F. B.; GONZÁLES, E. Atualidades em 

aditivos: óleos essenciais, prebióticos e probióticos. In: IX SIMPÓSIO GOIANO DE 

AVICULTURA, Anais... Goiânia, 2009. 

 

SILVA, D.J.; QUEIROZ, A.C. Análise de alimentos: métodos químicos e biológicos. 

3.ed. Viçosa, MG: UFV/Imprensa Universitária, 2002. 235p. 

TFOUNI, S. A. V. et al. Contribuição do guaraná em pó (Paullinia cupana) como fonte 

de cafeína na dieta.Rev. Nutr. [online]. 2007, vol.20, n.1, pp. 63-68. ISSN 1415-5273. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-

52732007000100007>. Acesso em: 18 jan.2014 

UBABEF. União Brasileira de Avicultura: Relatório Anual 2013.ed. Disponível 

em:<http://www.ubabef.com.br/files/publicacoes/732e67e684103de4a2117dda9ddd28

0a.pdf> Acesso em: 10 de janeiro de 2015. 

 

 

 

_________________________________ 
Kellen	  Cativo	  Barros 

Bolsista 

 

 

 

_________________________________ 
Angela	  Maria	  da	  Silva	  Lehmkuhl 

  Orientadora 

elton



